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Resumo 
Introdução: As lesões não cariosas apresentadas na região cervical dos dentes, possuem causa etiológica não bacteriana, 
classificando em: abrasão, erosão e abfração. São mais comuns no terço cervical da região vestibular de todos os dentes, com 
maior incidência em pré-molares, ocorrendo à perda de estrutura dentária, por um processo mecânico repetitivo, causado pela 
abrasão de substâncias. Dessa forma, essa perda do tecido dental duro na junção cemento-esmalte, leva a formação e 
progressão de fricção, estresse, biocorrosão, sensibilidade e recessão gengival, podendo também comprometer a integridade 
estrutural do dente e a sua vitalidade pulpar. Objetivos: O presente texto possui como objetivos descrever os fatores e 
possíveis tratamentos das lesões cervicais não cariosas. Metodologia: O texto descrito foi embasado na revista Bras cir cabeça 
e pescoço 2008, revista Uepg 2007 e artigo Archives of health investigation 2015. Considerações Finais: Logo, tendo como 
base os fatores etiológicos mencionados acima, convém ao cirurgião dentista investigar os hábitos de acordo com o histórico 
do paciente. É importante utilizar materiais de boa adesão, mantendo sempre o controle da umidade, pois os materiais adesivos 
são muito sensíveis e realizar o tratamento de acordo com a etiologia da lesão, desconforto do paciente, extensão e 
profundidade da lesão. Desse modo, o tratamento pode ser realizado com restaurações, remoção do agente etiológico, cirurgias 
periodontais, ajustes oclusais, orientações quanto à dieta e hábitos nocivos, instruções sobre a higiene oral e aplicação de 
produtos dessensibilizantes. Com tudo, o tratamento é essencial, para a preservação da estrutura dentária, estética, eliminação 
da sensibilidade, resistência, prevenção de danos pulpares.  
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